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“ ...pois ser um homem não significa 
ser simplesmente uma criatura esquecida 
pela vida de estímulos e agonias, ai 
presa divagando, posta em alegria e 
melancolia por ela; significa ser a 
criatura que enfrenta seu próprio 
destino e o da humanidade, um ser 
inabalável, isto é, alguém que assuma 
uma postura própria, que se firme sobre 
os próprios pés... O fato de que nossas 
vidas são determinadas pelas forças do 
destino é apenas um lado da verdade; o 
outro é que nós determinamos estas 
forças como destino ”. 

 
Ludwig Binswanger 
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RESUMO 
 

O estudo em apreço tem como escopo analisar a (re)inserção do 
trabalhador acidentado no mercado de trabalho, especificamente o egresso do 
“programa de reabilitação profissional” do INSS de Fortaleza – Ce, que tem como 
objetivo resgatar a capacidade laborativa do acidentado de trabalho, no processo 
reabilitatório em consonância com as ações da Previdência Social. O procedimento 
adotado no presente trabalho iniciou-se com uma reflexão teórico-histórica sobre o 
conceito de trabalho,  suas transformações no mundo contemporâneo e suas 
implicações na vida do trabalhador. Tenta-se, assim, apreender o contexto em que o 
acidente de trabalho ocorre, bem como sua repercussão para o trabalhador.  Alem 
disso, o objetivo principal foi desvendar de que forma se dá a reinserção do 
acidentado no mercado de trabalho. A metodologia utilizada destacou a abordagem 
qualitativa. Para efeito de interpretação dos dados, coletados através de entrevistas 
gravadas, lançamos mão da técnica de análise de conteúdo. A partir de tal 
procedimento, colhemos as categorias significativas à nossa temática: significado do 
trabalho; sociabilidade e esgarcamento social; expectativa; estigma e frustração; 
culpabilidade; receptividade, estratégia de sobrevivência e perspectivas. Os dados 
demonstraram que as políticas previdenciárias vigentes no País, não conseguem, 
mesmo após o processo reabilitatório, o seu objetivo, qual seja, reinserir o 
trabalhador acidentado no mercado formal de trabalho. Conseqüentemente não 
atende nem respeita os anseios de vida e trabalho dignos do acidentado. 
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ABSTRACT 
 

The purpose of the study in question is to analyze the (re)insertion in the 
labor market of the worker who has been victim of labor accidents, and, specifically, 
those who have come from the “program of professional rehabilitation” developed by 
“INSS” (Social Security) in Fortaleza-Ce. The aim of this program is to recover the 
victim’s working capacity with the rehabilitating process which is in accordance with 
the actions of the “Previdência Social” (Social Security). The procedure adopted in 
this work began with a theoretical historical reflection about labor concept, its 
transformations in the contemporary world and its implications in the worker’s life. 
That was an attempt to apprehend the context in which the labor accident happens 
as well as its repercussion to the worker. Besides, our main purpose was to find out 
how the reinsertion of the labor accident civtim in the labor market occurs. The 
methodology used emphasized the qualitative approach. In order to interpret the data 
collected through recorded interviews the technique of contents analyses was used. 
Then the categories significant to our theme were collected: work significance; 
sociability and social fragmentation, expectation; stigma and frustration; culpability; 
receptivity; strategy of survival and expectations for the future. The data 
demonstrated that this country’s current policies of social security, even after the 
worker victim of labor accident in the formal labor market. Consequently it does not 
fulfill nor respect the worker’s wishes concerning life and work that the victim of labor 
accidents deserves.  
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




